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Meloidogyne exigua ATACANDO CAFEEIROS NO CEARÁ 1 
J. JéLIO DA PONTE e MARIA no Socoasso SENA-SILVA' 
SINOPSE.- Meloidogtjne exigua Goeldi, 1887, nematóide causador de galhas em raízes de 
cafeeiro, Coffea ambica L,, já assinalado, sucessivamente, nos Estados do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Espírito Santo, neste trabalho tem sua ocorrência re-
gistrada também no Ceará, nas serras de Baturité e da Ibiapaba, onde foi encontrado 
parasitando raizes de cafeeiro. 
Uma interessante particularidade morfológica foi observada entre os espécimens coligidos 
na zona da Ibiapaba: as fêmeas adultas são, em geral, grandes, excedendo o comprimento 
padrão referido para a espécie. 
INTRODUÇXO 
Coeldi (1887), a divulgar as conclusões de seu estudo a 
respeito de uma doença que se abatia sôbre as cultura de 
cafeeiro, Co fica  trrabica L., na então Província do Rio 
de Janeiro, descreveu uma nova espécie de nematóide 
das galhas, no caso Meloidogyne exígua Goeldi, 1887. 
Decorreram muitos anos até que a mesma espécie Vol-
tasse a ser, no Brasil, objeto de uma nova referência, 
desta feita atacando os cafêzais do Estado do São Paulo 
(Lordelio & Zamith 1958). 
Com os anos, e certamente favorecida pela comercia-
lização de mudas infestadas, ampliou-se, de forma acen-
tuada, a disseminação do parasita em nosso pais, incluin-
do-se, sucessivamente, os Estados de Minas Cerais, Pa-
raná e Espírito Santo na área de sua dispersão geográ-
fica (Chebabi & Lordeilo 1968). 
São coinprovadamente depressivos os efeitos do para 
sitismo do citado nematóide sôbra o crescimento e a pro-
dução do cafeeiro (Arruda 1960, Arruda & Reis 1962), 
conseqüências que relevam a importância de sua cres-
cente expansão territorial. 
Recentemente, por ocasião de um levantamento de 
doenças do cafeeiro no Ceará, tivemos oportunidade 
de constatar, também neste estado, a incidência de M. 
exigua, registro êste, que constitui o objeto da presente 
siota. 
MATERIAL E MáTODOS 
Por solicitação das autoridades locais do Instituto Bra-
sileiro do Café (113C), iniciamos, em 1970, o levanta-
mento das doenças que vêm afetando os cafézais cearen. 
ses. 
No Ceará, a cultura do cafeeiro, dadas as condições 
de clima dominantes, restringe-se às zonas úmidas de 
maior altitude, especialmente às serras de Baturité e da 
Ibiapaba. Por tal razão, as nossas inspeções têm-se li-
mitado ás duas localidades. 
Tivemos oportunidade de observar o parasitismo de 
nematóides das galhas em raízes de cafeeiro no Sítio 
Corrente, município de Guaramiranga, na Serra de Ba- 
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turité; e no Sitio Alívio, município de Ubajara em Ibia-
paba. Neste iiItimo, onde o parasitismo alcançava pro-
porções mais sérias, chamava atenção o estado de sub-
desenvolvimento das plantas mais infestadas, em relação 
aoporte e à produção dos cafeeiros sadios. ste contras-
te facilitou, a prkni, a seleção das plantas cujo sistema 
radicular deveria ser examinado, 
RESULTADOS 
O material coligido durante essas inspeções foi subme-
tido a estudo no Laboratório de F'itopatologia da Escola 
de Agronomia da Universidade Federal do Ceará, em 
Fortaleza, onde, com fundamento no modélo perineal 
das fêmeas adultas (Fig. 1), identificamos como Melol-
dogyne exígua a espécie envolvida no parasitismo. 
Com relação à morfologia do parasita, uma particula-
ridade interessante observou-se entre os espécimens co-
letados na zona da Ibiapaba: as fêmeas adultas exce-
dem as dimensões referidas para a espécie, alcançando 
até 700 micra dc comprimento. Com 
 efeito, o reduzido 
tamanho das fêmeas - comprimento inferior a 500 micra 
- tem sido mencionado como uma das principais carac-
terísticas morfológicas de M. exígua (Lordeilo 1964). 
Para dissipar dúvidas, enviamos o material em referên-
cia ao Dr. Luiz Gonzaga E. Lordello, da Universidade 




Fio. 1. Me!oidogyne exígua Coeidi, 
1887, Configu,uçao perliwal da fêmea 
adulta. 
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AiisriuAcr.- Ponte, J.J. da & Sena-Silva, M. do S. 1972. Meloidogyne exigua attacking 
coffee treeã ia the state of Ceard BraziL Pesq. agropec. bras., Sér. Agron., 7:93-94. (Ese. 
Agron. Univ. Fed. Ceará, C.P. 354, Fortaleza, CE, Braz.il) 
Melokiogyne exigua Goeldi, 1887, successively seeorded in the Brazilian States of Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Paraná and Espírito Santo, has now been observed in 
the State of Ceará - in the mountains of Baturité and Ibiapaba - where this species of 
root-knot nematode is attacking roots of cofee trees, Coffee arabica L. 
An interesting morrhological detail was observed among the specimens collected in 
the Ibiapada zone: the a!ult females are usually large, with lengths of 5b0-700 s, as compared 
with the standard length of 450 p. 
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